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		 Simpress tem aumento de 19% em faturamento no 1�º semestre � 

A Simpress, empresa provedora de solu�ç�ões de impress�ão e gest�ão de documentos, registra uma receita de R$ 159 milh�ões

no primeiro semestre de 2010. A empresa conquistou um aumento de 19% em seu faturamento proveniente da �área de servi�ços,

al�ém de um crescimento global de 13% em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo no ano passado. A expectativa �é crescer mais cerca

de 8% at�é o fim deste ano. Ao longo do ano de 2010, a companhia dever�á alocar um investimento superior a R$ 10 milh�ões

apenas para a �área de TI, al�ém de investir na �área de desenvolvimento interno. A Simpress possui mais de 1.300 funcion�ários

com filiais diretas no Rio de Janeiro, S�ão Paulo, Curitiba, Belo Horizonte, Bras�ília e Salvador, al�ém de cerca de 140 revendas,

que cobrem todo o pa�ís, e mais de 1.000 t�écnicos especializados. Fonte: Boas Impress�ões

Hor�ário de ver�ão reduz consumo industrial de energia  � 

As ind�ústrias diminu�íram o consumo de energia no Brasil em outubro devido ao in�ício do hor�ário de ver�ão. O �Índice Setorial

Comerc, gestora de energia el�étrica, registrou redu�ç�ão de 0,63% no m�ês passado, ante a alta de 2,22% em setembro. O

consumo de energia industrial representa cerca de 46% do total utilizado pelo Pa�ís, seguido pelas resid�ências, com 25%. Na

compara�ç�ão com outubro de 2009, o consumo subiu 4,82%, ante 7,80% em setembro - o que mostra desacelera�ç�ão do ritmo

de alta. Isso porque, no final de 2009, a produ�ç�ão industrial j�á mostrava recupera�ç�ão. Em novembro, entretanto, a tend�ência

�é de alta, por conta de decora�ç�ões natalinas e do aumento da pot�ência dos aparelhos de ar-condicionado, devido �à alta

temperatura, segundo a Comerc. Fonte:Celulose Online

Segurado do INSS pode fazer empr�éstimo em casa

O INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) passou a permitir que os aposentados e pensionistas contratem um empr�éstimo

consignado sem sair de casa. Antes, eles eram obrigados a ir pessoalmente ao banco para conseguir a grana. A Previd�ência n�ão

informou quando nem por que mudou o entendimento.

Agora, o segurado pode receber o contrato em casa. Depois de assin�á-lo, ter�á apenas que enviar o documento de volta para o

banco onde o empr�éstimo foi solicitado.

Outra facilidade �é que qualquer pessoa pode negociar o contrato em nome do segurado --um filho, por exemplo. Para isso, ser�á

preciso que o representante tenha em m�ãos os seguintes dados do aposentado ou pensionista: n�úmero do benef�ício, CPF e data

de nascimento. O segurado s�ó ter�á que assinar o documento _ele n�ão precisar�á conversar com o funcion�ário do banco.

Fonte:Agora SP

Aposentadoria e aux�ílio d�ão duas revis�ões do teto

O aposentado do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) entre 1988 e 2003 que tamb�ém recebe aux�ílio-acidente pode ter

direito a revis�ões nos dois benef�ícios --causadas pelo mesmo problema. O INSS vai conceder, de maneira administrativa, uma

corre�ç�ão para quem teve a m�édia salarial limitada ao teto previdenci�ário da �época. O teto �é o valor m�áximo pago pela
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Previd�ência e, hoje, est�á em R$ 3.467,40.

Para conceder qualquer benef�ício, o INSS usa, como base de c�álculo, a m�édia salarial do segurado. Quando a m�édia fica

acima do teto, por�ém, o INSS desconsidera o que ultrapassa esse valor, e o segurado acaba tendo o benef�ício limitado. Como a

m�édia salarial �é a base de c�álculo de todos os benef�ícios do INSS, quem teve essa limita�ç�ão ao teto e recebe

aposentadoria e aux�ílio-acidente ter�á direito a uma dupla corre�ç�ão.

Revis�ão

Em 1998 e em 2003, o teto do INSS teve reajuste acima da infla�ç�ão. Mas quem j�á havia recebido o benef�ício limitado ao teto

n�ão conseguiu incorporar esse aumento.

O segurado consegue a revis�ão porque o STF (Supremo Tribunal Federal) considerou, em julgamento realizado em setembro deste

ano, que a grana que ficou de fora por causa do limite deve ser incorporada ao benef�ício, levando em conta o aumento do teto em

1998 e em 2003. Fonte: Agora SP

Consumidor paulista chega ao fim de ano mais otimista, revela �índice varejo  �  

O �Índice de Confian�ça do Consumidor (ICC) de S�ão Paulo subiu 3,1% em novembro na compara�ç�ão com o m�ês anterior,

atingindo 159,3 pontos, informou a Fecomercio-SP. Em rela�ç�ão a novembro de 2009, a alta foi de 4%. Na ocasi�ão, o ICC

registrava 153,1 pontos.

De acordo com a entidade, a proximidade do Natal e o pagamento da primeira parcela do 13�º sal�ário contribuem para o otimismo

do paulistano. As condi�ç�ões de cr�édito, emprego e renda tamb�ém favorecem a percep�ç�ão positiva por parte dos

consumidores.

Levantamento feito pela entidade com base em estimativas do Dieese, mostra que as vendas na regi�ão metropolitana de S�ão

Paulo podem alcan�çar R$ 11 bilh�ões em dezembro, valor 12% superior ao registrado em igual per�íodo de 2009.

Cerca de 20% desse total, segundo a Fecomercio, ser�á derivado do 13�º sal�ário, que na Grande S�ão Paulo dever�á somar R$

17,47 bilh�ões, 14% mais que os R$ 15,37 bilh�ões de 2009 (a pre�ços atuais).

O �Índice de Condi�ç�ões Econ�ômicas Atuais (Icea), que mede o grau de satisfa�ç�ão com o presente, avan�çou 3,6% entre

outubro e novembro, ao passar de 153,9 para 159,5 pontos. Na compara�ç�ão com novembro de 2009, o avan�ço foi de 10,9%.

A expectativa do paulistano para m�édio e longo prazo tamb�ém est�á em alta. O �Índice de Expectativas do Consumidor (IEC)

subiu 2,8%, saindo de 154,9 pontos em outubro para 159,2 pontos neste m�ês. Em rela�ç�ão a novembro de 2009, houve leve

recuo, de 0,1%. Fonte: Valor On Line

TSE: web ultrapassa jornal, revista e r�ádio nas elei�ç�ões 2010

A internet ultrapassou o jornal impresso, revista e r�ádio como principal meio de informa�ç�ão utilizado por eleitores para se informar

sobre pol�ítica e candidatos no �último pleito, em outubro, de acordo com pesquisa do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). At�é as

�últimas elei�ç�ões, em 2008, o uso da internet era limitado. Com a reforma eleitoral, pela primeira vez a legisla�ç�ão brasileira

consentiu o uso de sites, blogs e redes sociais, como Orkut, Facebook e Twitter, ao longo da campanha, e at�é mesmo no dia da

vota�ç�ão.

Leia tamb�ém

 "� TSE: mais de 20% j�á esqueceram em quem votaram no primeiro turno

 "� Candidatos gastaram R$ 2,7 bilh�ões no primeiro turno, aponta TSE

 "� Roraima teve a elei�ç�ão mais cara por eleitor no Brasil, diz TSE

A internet, no entanto, ainda aparece em terceiro lugar como principal fonte de informa�ç�ão dos eleitores entrevistados, com 9,9%

da prefer�ência. Em primeiro lugar est�á a televis�ão, com 56,6% da prefer�ência. Em segundo lugar, com 18,4%, a conversa com

amigos e parentes, segundo a pesquisa do TSE.
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A Rede Globo permanece na lideran�ça entre as emissoras, com 79% dos telespectadores que se procuram o meio como fonte de

informa�ç�ão. Em seguida aparece a Rede Record com 60,4%. O SBT teve 37,8% da audi�ência dos eleitores e a Rede

Bandeirantes, 25,6%.

Somente 18,8% dos entrevistados disseram que debates entre os candidatos na televis�ão e no r�ádio contribu�íram para a

decis�ão. Outros 15,5% declararam que programas de candidatos na TV contribu�íram para a escolha. Questionados

especificamente sobre a fonte de informa�ç�ão utilizada para se decidir quanto ao segundo turno, 44,2% afirmaram que j�á estavam

decididos pessoalmente.

O levantamento foi realizado com 2 mil pessoas em 24 Estados nas cinco regi�ões do Pa�ís. Um sorteio aleat�ório selecionou 136

munic�ípios dentro desse universo para entrevistar as pessoas logo ap�ós o segundo turno das elei�ç�ões, entre os dias 3 e 7 de

novembro. A margem de erro de 2,2% para mais ou para menos.

Os entrevistados tinham entre 16 e 70 anos, com varia�ç�ão de escolaridade entre a 4�ª s�éria do ensino fundamental e o ensino

superior completo. A maioria dos entrevistados  � 32% - declarou ter o ensino m�édio completo. As informa�ç�ões s�ão do TSE.

� 

Aposentar-se pode ser bom para a mente

Pesquisadores talvez tenham detectado outro benef�ício da aposentadoria: diminui�ç�ão do cansa�ço e da depress�ão. O estudo

foi publicado este m�ês na edi�ç�ão online do British Medical Journal.

Uma equipe de pesquisadores suecos analisou dados de mais de 11.000 homens e quase 2.900 mulheres na Fran�ça que foram

pesquisados por um per�íodo de sete anos antes da aposentadoria e pelo mesmo per�íodo depois. A maioria dos entrevistados

(72%) se aposentou entre os 53 e os 57 anos de idade e todos eles j�á estavam aposentados aos 64 anos.

No ano anterior �à aposentadoria, 25% dos participantes sofreram de depress�ão e 7% foram diagnosticados com uma ou mais das

seguintes condi�ç�ões: diabetes, problemas respirat�órios, doen�ça card�íaca ou derrame.

Segundo Hugo Westerlund, professor associado de psicologia do Instituto de Pesquisa do Estresse da Universidade de Estocolmo, e

seus colegas, depois da aposentadoria, houve uma diminui�ç�ão substancial da fadiga f�ísica e mental, e uma diminui�ç�ão

menor, por�ém significante, da depress�ão. Entretanto, os �índices de doen�ças cr�ônicas n�ão ca�íram e, como esperado, foram

gradualmente aumentando com a idade.

Leia tamb�ém

 "� A terceira idade da dan�ça, do tai chi e das ultramaratonas

Os pesquisadores relataram que  �se o trabalho �é cansativo para muitos trabalhadores mais velhos, a diminui�ç�ão da fadiga

poderia simplesmente refletir a remo�ç�ão da raiz do problema. Al�ém disso, a aposentadoria pode permitir que tenhamos mais

tempo para nos engajar em atividades estimulantes, como exerc�ícios f�ísicos �.

Os autores do estudo conclu�íram:  �As descobertas indicam que a fadiga pode ser uma raz�ão oculta para uma sa�ída precoce

do mercado de trabalho e para uma queda de produtividade. Uma reestrutura�ç�ão do trabalho, interven�ç�ões do sistema de

sa�úde ou ambas as a�ç�ões talvez sejam necess�árias para permitir que um maior n�úmero de pessoas mais velhas possa

trabalhar com sa�úde plena �.

Ao observar que as descobertas contradizem outros estudos, Alex Burdorf, professor de sa�úde p�ública na Holanda, diz em um

editorial que acompanha o estudo que sem pesquisas complementares �é cedo demais para  �fazer alega�ç�ões sobre os

benef�ícios positivos e negativos de se aposentar em uma idade espec�ífica �. Fonte: Portal IG

Jorge Caetano Fermino 
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